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Uma história dedicada à defesa 
dos empregados do BNDES.

editorial

Abaixo–assinado sobre a 
incorporação da gratificação 
de função no BNDES

Um grupo de empregados está promovendo um abai-
xo-assinado, com o objetivo de reivindicar à Adminis-
tração do BNDES a abertura de negociação específica 
sobre o tema da incorporação da gratificação de função: 

“Nós, do grupo que mantém interlocução com a 
AFBNDES sobre o tema, e que acompanha os desdo-
bramentos do assunto (inclusive na esfera judicial), 
entendemos que há espaço e uma janela temporal 
para tentar evoluir na questão com a di-
retoria do Banco. Os motivos estão ex-
postos no texto do abaixo-assinado”. 

Versão física do abaixo-assinado está 
disponível na AFBNDES (S1 do Edserj). 
Acesse o documento no QR Code.

movimento

Aprovado em 26 de setembro, por amplíssima maio-
ria, o Acordo Coletivo de Jornada de Trabalho, com vi-
gência até 30.06.2025, traz importantes avanços para 
os empregados do BNDES. 

Como destacou o vice-presidente da Contraf-CUT, 
Vinícius Assumpção, o corpo funcional benedense 
conseguiu trazer a regulamentação do trabalho em 
home office para dentro do Acordo Coletivo. Até então, 
o regime de trabalho híbrido era regulado por um Pro-
grama Piloto. “Isso traz mais segurança ao trabalha-
dor, pois a empresa não poderá mudar as normas sem 
antes negociar com as entidades de representação do 
funcionalismo do BNDES”, ressaltou. 

Outros avanços destacados pela Diretoria da AF: 
– Ampliação do abono de horas para aleitamento. O 

Banco agora faculta às empregadas o abono de eventu-
ais saldos negativos diários em até uma hora até que o 
filho ou a filha complete dois anos (antes era um ano). 
O mesmo tratamento é estendido aos casos de adoção.

– A Administração do BNDES se comprometeu com 
a manutenção do trabalho híbrido diferenciado para 
PCDs e pais de PCDs; e a criação de novos regula-
mentos específicos garantindo híbrido diferenciado 
para portadores de fibromialgia e para lactantes de 
bebês prematuros.

– Após três meses de vigência do Acordo, além 
dos 2 dias semanais em regime de trabalho remoto, 
a jornada poderá ser cumprida em regime de traba-
lho remoto por até mais 5 dias por mês, limitado a 15 
dias por ano, sendo necessária a aprovação por parte 
do(a) superintendente e conhecimento prévio do(a) 
diretor(a) executivo(a) responsável pela unidade de 
lotação do(a) empregado(a).

–  Inclusão, no regime de trabalho híbrido, dos em-
pregados a serem admitidos no BNDES após con-
curso público, com regra específica no Período de 
Acompanhamento (primeiros 12 meses 
após a contratação). 

Confira, no QR Code, a minuta apro-
vada nas assembleias dos dias 25 e 26 
de setembro.

Novo Acordo de Jornada de 
Trabalho traz avanços para 
empregados do Banco

FAPES/PBB: O que vem depois do consenso?
No dia 18/9, o BNDES e a FAPES destacaram, 

em mensagens dirigidas aos participantes da 
Fundação, integrantes do Plano Básico de 
Benefícios (PBB), a aprovação, no Tribunal 

de Contas da União (TCU), de solução consensual que, 
na visão das instituições, encerra quase dez anos de 
controvérsias administrativas e judiciais entre as partes 
acerca de aportes não paritários do Sistema BNDES no 
PBB, nos períodos de 2002-04 e 2009-10, assegurando 
sustentabilidade ao Plano e segurança aos benedenses. 

Tais aportes eram considerados irregulares pelo TCU 
por, segundo o órgão, não terem observado a paridade 
contributiva. “As premissas norteadoras estabelecem 
a devolução possível dos recursos por meio de contri-
buições suportáveis pelos participantes, assegurada a 
sustentabilidade do PBB. O montante previsto é de até 
R$ 1,55 bilhão, com parcelamento ao longo de 30 anos”, 
informou a Administração do Banco.

O acordo prevê, ainda, segundo a FAPES e o BNDES, 
a criação de um plano de contribuição definida (CD), com 
condições diferenciadas, a ser estruturado e implantado 
em até dois anos. “Os participantes do PBB que optarem 
pela migração para o novo plano CD serão isentos de sua 
parte da devolução ao BNDES e esse valor será abatido 
do montante total do acordo. Ao final da migração, será 
feito o recálculo do valor devido pelo PBB e haverá um 
Plano de Equacionamento de Déficit (PED) específico 
para suportar essa devolução”, destacou o BNDES.

É verdade, pela ótica do patrocinador e do gestor, 
a aprovação da solução consensual realmente encerra 
anos de controvérsias administrativas e judiciais entre 
eles no tocante ao PBB. Mas será que essa sensação 
de “alívio” também é compartilhada pelos integrantes do 
PBB? Certamente não! Após um longo período de sigilo 
imposto sobre as tratativas para o alcance desse “con-
senso”, benedenses ativos e aposentados estão buscan-
do entender as diversas implicações da solução firmada. 
As dúvidas e perguntas ainda estão sendo formuladas. 
Ainda há muito a esclarecer, a compreender e a ser efe-
tivamente construído e esperamos firmemente que seja 
feito de forma VERDADEIRAMENTE participativa.

As vidas do PBB importam! Para além de números, ta-
belas de mortalidade e longevidade, déficits, equaciona-
mentos e aportes, não podemos esquecer que o Plano é 
composto por vidas que estão diante de uma decisão muito 
importante: ficar no PBB ou migrar para o novo Plano CD. 

Se nada fosse feito, provavelmente o PBB não ficaria 
de pé, mas as vidas que integram o Plano querem parti-
cipar da solução – não só pagando o boleto do déficit ou 
exercendo a opção de migrar para o CD. Essas vidas que-
rem acompanhar de perto e participar da implementação 
da solução. Exigem transparência em relação às premis-
sas que serão adotadas, às estratégias que serão traça-
das, aos documentos que detalham e formalizam a solu-
ção e principalmente no tocante aos números envolvidos. 

Talvez  BNDES e FAPES, mesmo que com as melho-
res intenções, ainda não tenham compreendido que as 
controvérsias que nos trouxeram a esse momento e o 
túnel de silêncio percorrido ao longo do trâmite do “con-
senso” abalaram a confiança dos participantes do PBB.

Chegamos até aqui em função de controvérsias e 
“não entendimentos” que ocorreram no passado. Pre-
cisamos aprender que a transparência e o diálogo são 
armas poderosas para dirimir controvérsias e construir 
entendimentos. Sabemos que não é fácil, é trabalhoso, 

requer dedicação, exige se colocar no lugar do outro e 
estar disposto a ouvir.

Será que as 3 premissas para a busca da solução 
consensual elencadas no  Acórdão 1703/2023-TCU-Ple-
nário, repactuadas no Acordão Nº 1925/2024 – TCU – 
Plenário , e transcritas a seguir, são únicas e suficientes 
para patrocinador, gestor  e participantes do PBB?

– Obtenção da devolução de recursos no maior mon-
tante possível.

– Possibilidade de contribuição adicional dos benefi-
ciários em limites suportáveis.

– Sustentabilidade financeira do PBB.
O documento de Instrução do TCU (peça 71 do TC 

033.134/2023-5) também destaca que a solução pro-
posta finalmente possibilitará o processo de migração 
de participantes do plano BD para um plano CD, fazendo 
crer que os participantes do PBB almejariam por essa 
oportunidade, seja para diversificar o seu risco, seja 
para migrar para uma opção de complementação de 
aposentadoria menos onerosa. 

A migração para o novo plano CD parece ser a peça 
central na solução, tanto para a Fapes quanto para o 
BNDES. É através da migração de vidas do PBB para 
o CD que parte do impacto atuarial objeto das contro-
vérsias será “desfeito” (permissão para usar termos não 
técnicos). Mas não podemos esquecer que a implemen-
tação da solução ainda passará por ciclos de aprovação 
na SEST e na PREVIC. Em que medida há comprometi-
mento e alinhamento desses stakeholders? 

E como será realizada a migração patrimonial para 
o novo CD  “sem perdas” ao PBB? Provisões matemá-
ticas individualizadas precisarão ser apuradas especi-
ficamente para a migração, bem como a definição de 
estratégia para migração dos ativos proporcionalmente.

A decisão de migração será eminentemente individu-
al. “Colar” do coleguinha tido como referência pode se 
mostrar uma péssima estratégia. Em tempos de “longe-
viver” os colegas da ativa precisarão refletir mais deta-
lhadamente sobre a qualidade de vida que almejam no 
pós-emprego. Colegas que pagam joia elevada precisa-
rão ponderar se a migração para o CD é a efetiva solu-
ção para a situação específica. Colegas já aposentados 
precisarão identificar onde se sentirão mais seguros.  

Como ter a melhor informação possível para decisão 
tão importante? O Acordão Nº 1925/2024 – TCU – Ple-
nário manteve o sigilo de algumas peças potencialmente 
relevantes e ainda existem peças que não foram dispo-
nibilizadas pelo Tribunal como o Relatório CSC (Relató-
rio do Consenso), que descreve de forma detalhada o 
histórico do processo na Corte de Contas, o objeto das 
controvérsias entre FAPES e BNDES, a proposta de so-
lução elaborada no âmbito da câmara de consenso e os 
benefícios do acordo para FAPES e BNDES . 

Como garantir que não haverá assimetria de infor-
mação e que todos terão a mesma qualidade de dados 
para fundamentar suas escolhas pessoais?

E no futuro? Como serão tratados os potenciais no-
vos impactos atuariais? Ainda que PECs e PUCs estejam 
“fechados” e que aos novos funcionários seja oferecido 
o NPCS, ainda é possível que decisões da Administração 
ou decisões judiciais trabalhistas gerem impactos atua-
riais, em especial no tocante aos funcionários do PECs. 

Talvez o verdadeiro consenso esteja só começando 
a ser construído, mas os participantes do PBB precisam 
ser envolvidos de forma ativa.

Os funcionários do BNDES participam hoje (10) e amanhã (11) de 
Assembleia Geral Extraordinária, convocada pelas entidades sindicais, para 

apreciar, de forma virtual, a proposta de Acordo Coletivo da Participação 
nos Lucros ou Resultados (PLR) de 2024. SAIBA MAIS NO QR CODE.

PLR 2024



O GIRO BENEDENSE é um boletim quin-
zenal produzido pelo Setor de Comunicação 
da AFBNDES, também responsável pelo 
VÍNCULO, que vai ao ar toda quinta-feira 
no portal da Associação: 
www.afbndes.org.br 

Para acessar o site da 
AFBNDES, aponte a 
câmera do seu celular para 
o QR  Code.

eventosdiversidade e inclusão

Inscrições abertas para o Almoço 
dos Aposentados da AFBNDES

O Almoço dos Aposentados está de volta e prome-
te momentos especiais! Reserve a data: 6 de novem-
bro (quarta-feira), das 12h às 17h, no Clube da Barra.

Prepare-se para um evento de alegria e boa música, 
perfeito para reencontrar os amigos e confraternizar!

A Banda Copa 7 será a atração da festa, com re-
pertório contagiante que mistura hits mais atuais com 
grandes sucessos do passado.

Inscrições abertas até 23 de outubro. Inscreva-se 
pelo e-mail: promoeventos@afbndes.org.br ou pre-
sencialmente no Atendimento da AF, no S1 do Edserj.

Cada aposentado associado poderá levar um 
acompanhante. O nome do convidado deve ser infor-
mado no momento da inscrição.

Rock the Mountain agita 
Itaipava em novembro

A 4ª edição do Festival de Música e Arte Rock the 
Mountain acontecerá em duas datas no mês de no-
vembro: nos finais de semana de 9 e 10 e de 16 e 17, 
no Parque Municipal de Petrópolis, em Itaipava, per-
tinho da Pousada AFBNDES, que elaborou um pacote 
de hospedagem especial para os associados e con-
vidados que forem ao evento, que terá Anitta como 
atração principal.

No primeiro final de semana, a hospedagem na 
Pousada, com café da manhã, acontecerá das 11h do 
dia 9, sábado, às 10h do dia 11, segunda-feira. 

No final de semana seguinte, a hospedagem acon-
tecerá em paralelo com o feriado prolongado da Pro-
clamação da República. O pacote do Rock the Moun-
tain será das 11h do dia 16, sábado, às 10h do dia 18, 
segunda-feira, com café da manhã. 

O pacote do feriado prolongado da Proclamação 
da República, G20 e Consciência Negra acontecerá 
das 11h do dia 15, sexta-feira, às 10h do dia 20 de 
novembro, quarta-feira, com a opçãp de “quebra” do 
pacote (2, 3, 4 ou 5 diárias).

Para quem pagar à vista, via PIX ou transferência 
bancária, desconto de 5%; ou, sem desconto, em até 
10 vezes sem juros no cartão de crédito. 

Mais informações sobre os pacotes do Rock the 
Mountain e do feriado prolongado no site da Pousa-
da: www.pousadaafbndes.com.br 

Reservas – Pousada: WhatsApp (21) 99439-9483 
ou tel. 0800-2326337 (opção 2), das 10 às 17h, de 
segunda a domingo; Atendimento da AF no Edserj: 
WhatsApp (21) 99214-4870 ou tel. 0800-2326337 (op-
ção 1), das 10 às 17h, de segunda a sexta-feira. 

O mapa das patentes e do 
conhecimento produtivo no mundo

A importância estratégica das patentes no desen-
volvimento global é o tema do episódio 110 do pod-
cast Missão Desenvolvimento, realizado pela AFBN-
DES, com apresentação do economista Paulo Gala e a 
participação de três convidados de peso:

. André Santos – Administrador na Seta Marcas e 
Patentes – com expertise no universo das patentes e 
sua importância para a inovação.

. Leonardo Monteiro – Especialista em desenvol-
vimento e inovação.

. Maria Barbosa Lima Toivane – Especialista em 
parcerias para inovação e desenvolvimento regional 
– compartilhando suas experiências em design, imple-
mentação e avaliação de estratégias inovadoras.

Em discussão: como o conhecimento produtivo é dis-
tribuído ao redor do mundo, quais são os grandes players 
nesse cenário e como as patentes se tor-
naram uma ferramenta essencial para o 
crescimento de nações e empresas.

Para acessar o canal do podcast no 
YouTube, clique no QR Code.

eventos podcast

AFBNDES apoia a Casa Poéticas Negras, que  
promove o letramento racial na Flip 2024

A AFBNDES estará presente na Festa Li-
terária Internacional de Paraty (Flip), até 
13 de outubro, apoiando a Casa Poéticas 
Negras – organização dedicada ao letra-

mento racial em Paraty, como espaço não formal de 
educação e emancipação.

A parceria entre a AFBNDES e a Casa 
Poéticas Negras começou na edição da 
Flip de 2023, quando a Associação se 
juntou as atividades da Casa, com o in-
tuito de fortalecer a valorização da di-
versidade e da inclusão como elementos 
essenciais para o desenvolvimento eco-
nômico e social do Brasil. 

Localizada no coração do Centro His-
tórico de Paraty, a Casa Poéticas Negras 
promoverá uma programação diversa e 
robusta, composta por mesas de debate, 
lançamentos de livros, performances po-
éticas e sessões de autógrafos, somando 
mais de 40 horas de atividades.

Entre os convidados de destaque estão a escri-
tora franco-camaronesa Léonora Miano, reconhecida 
por suas obras que exploram as complexidades da 
diáspora africana; a autora paulista Cláudia Alexan-
dre, ganhadora do Prêmio Jabuti Acadêmico 2024 
na categoria Ciência da Religião e Teologia, com seu 
aclamado livro "Exu Mulher: A Dimensão Feminina de 
Exu e o Matriarcado Nagô"; e o autor Tiganá Santana, 
com seu inovador "O Livro Africano sem Título", que 

propõe novas formas de pensar a literatura africana.
Outros nomes notáveis incluem Eliana Alves Cruz, 

autora do premiado romance "O Cais do Valongo"; 
a multifacetada atriz e poetisa Elisa Lucinda, que 
apresentará seu mais recente livro "Encontro com a 

Invenção"; e Rhuann Fernandes e Andre-
one Medrado, escritores emergentes no 
cenário carioca que vêm ganhando noto-
riedade por suas narrativas voltadas às 
vivências negras urbanas.

Para conferir a programação completa, 
acesse o Instagram @casapoeticasnegras

A Flip – A 22ª edição da Festa Literária 
Internacional de Paraty (Flip) conta com a 
curadoria de Ana Lima Cecilio e terá João 
do Rio como autor homenageado, um dos 
escritores mais importantes do início do 
século 20 no Rio de Janeiro.

Dentre os nomes confirmados na Fes-
ta Literária, estão o senegalês Mohamed 
Mbougar Sarr, autor de “A Mais Recôndita 

Memória dos Homens”, que divide uma mesa com 
Jefferson Tenório, dono de “O Avesso da Pele”. Além 
deles, também marca presença o francês Édouard 
Louis, autor de “Monique se liberta”, “Quem matou 
meu pai”, entre outros.

Carla Madeira, autora de “Tudo é rio”, “A Natureza 
da Mordida” e “Véspera”, também está na programa-
ção, assim como Felipe Neto, que divulga o recém-
-lançado “Como enfrentar o ódio”.


